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Introdução:  A  área  de  Cuidados  Paliativos  almeja  à  integralidade  do
cuidado,  considerado aspectos  diversos  do  paciente,  como a  cultura  e  a  religião.
Ainda  estigmatizada  por  parte  da  comunidade  médica  e  da  população  geral,  o
paliativismo  não  se  restringe  aos  casos  de  doença  terminal  ou  de  ausência  de
perspectiva  curativa.  Porém,  o  desenvolvimento  desse  modelo  terapêutico  na
graduação  ainda  encontra-se  reduzido.  Objetivos:  Avaliar  a  percepção  dos
acadêmicos de medicina participantes da atividade assistida em enfermaria sobre
Cuidados  Paliativos  e  sobre  seu  desenvolvimento  na  graduação.  Metodologia:  Os
participantes responderam questionário elaborado na Plataforma Google sobre as
atividades  ocorridas  em  enfermaria  de  hospital  universitário,  onde  foram
abordados pacientes em plano de Cuidados Paliativos. O inquérito em questão foi
composto por  perguntas dicotômicas e  afirmações sobre o  tema,  cujas  respostas
dependeriam  da  concordância  entre  a  premissa  exposta  e  o  entendimento  do
respondente na forma de Escala de Likert. Resultados: Dos 33 participantes, 31 já
haviam participado em atividades em enfermaria,  mas 19 nunca tiveram contato
com  o  modelo  de  Cuidados  Paliativos  e  26  (78,8%)  nunca  haviam  abordado
paciente  sob  paliativismo.  Do  mesmo  grupo,  32  (97%)  concordam  que  o
conhecimento  sobre  o  assunto  é  essencial  para  a  prática  médica  e  31  (94%)
concordam,  de  forma  parcial  ou  total,  que  o  modelo  é  pouco  abordado  na
graduação. Conclusão: Com os dados obtidos, infere-se que o conhecimento sobre
Cuidados Paliativos na graduação é pouco trabalhado,  tendo em vista o reduzido
número de acadêmicos expostos ao modelo e sua referida insegurança de abordar
um paciente sob esses cuidados. O desenvolvimento de estratégias de divulgação
e instrução sobre Cuidados Paliativos, como maior número de aulas práticas com
pacientes  sob  paliativismo  e  oficinas  que  explanam  o  assunto,  demonstrar-se-ia
benéfico  para  a  humanização  do  atendimento  médico  e  para  a  integralização  do
cuidado.
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